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Resumo: A escrita literária é a 

forma democrática de inclusão 

e desenvolvimento de aptidão 

do aluno, em que todos podem 

participar, é uma atividade pe-

dagógica desafi adora e estimu-

lante, além de potencializar o 

desenvolvimento de habilidades 

e competências para uma apren-

dizagem signifi cativa e refl exiva 

com a Matemática. A escola é 

um espaço para essa “força for-

madora de hábitos, pois ela pro-

picia aos que se encontram direta 
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ou indiretamente submetidos a 

sua infl uência, não tanto esque-

mas de pensamento particula-

res e particularizados, mas uma 

disposição geral geradora de es-

quemas particulares capazes de 

serem aplicados em campos dife-

rentes do pensamento e da ação 

aos quais se pode dar o nome de 

habutus cultivado”. (Bourdieu, 

2005, p.211). O Objetivo do ar-

tigo é de apresentar relatos de 

experiência de incentivoà escrita 

literária com a Matemática com 

alunos do 9º ano do Ensino Fun-

damental, estimulando neles o 

gosto pela leitura e pela escrita 

com a cultura de ler mais e es-

crever melhor, voltando-se para 

a área da Matemática. A presente 

pesquisa refl ete também sobre a 

importância da transposição di-

dática criativa dos conteúdos de 

Matemática no ambiente esco-

lar e enfatiza a necessidade da 

instrumentação dos professores 

para a construção desses conhe-

cimentos de forma inovadora e 

integrada à vida cotidiana dos 

estudantes.O Projeto Escrevendo 

MatematicaMENTE desenvol-

veu-se em uma unidade de ensino 

da rede particular de Nossa Se-

nhora da Glória, Sergipe, especi-

fi camente com alunos do 9º Ano 

do Ensino Fundamental. A me-

todologia aplicada é Tempestade 

de Ideias (Brainstorming). Essa 

técnica consiste em mostrar que 

o aluno pode criar uma lista de 

ideias sobre um tema, apontando 

tudo que consiga pensar sobre 

determinado tópico ou assunto, 

transportando-o para os tipos de 

gêneros literários: poesia, conto, 

crônicas, fazendo a associação 

dessas categorias para o universo 

da Matemática como: números, 

geometria, grandezas e medidas, 

álgebrae estatística. Utilizando-

-se dos conceitos matemáticos e 

da linguagem para a formulação 
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e escrita dos textos. Contribuindo 

assim, para o estudante a pensar, 

fazer diferente, conduzir ao fan-

tástico mundo do conhecimento 

matemático. 

Palavras-chaves: Escrita literá-

ria. Matemática. Poemas Mate-

máticos.

Abstract: Literary writing is the 

democratic form of inclusion 

and development of student ap-

titude, in which everyone can 

participate, it is a challenging 

and stimulating pedagogical ac-

tivity, in addition to enhancing 

the development of skills and 

competencies for meaningful 

and refl ective learning with Ma-

thematics . The school is a space 

for this “habit-forming force, as 

it provides those who are directly 

or indirectly subjected to its in-

fl uence, not so much particular 

and particularized thought sche-

mes, but a general disposition 

that generates particular schemes 

capable of being applied in dif-

ferent contexts”. diff erent fi el-

ds of thought and action which 

can be called cultivated habu-

tus”. (Bourdieu, 2005, p.211). 

The objective of the article is to 

present reports of experience of 

encouraging literary writing with 

Mathematics with students of the 

9th year of Elementary School, 

stimulating in them the taste for 

reading and writing with the cul-

ture of reading more and writing 

better, turning to the Mathemati-

cs area. The present research also 

refl ects on the importance of the 

creative didactic transposition 

of Mathematics contents in the 

school environment and empha-

sizes the need for teachers to be 

equipped to build this knowledge 

in an innovative and integrated 

way to the students’ daily lives. 

in a private teaching unit in Nos-
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sa Senhora da Glória, Sergipe, 

specifi cally with 9th grade stu-

dents. The applied methodology 

is Brainstorming. This technique 

consists of showing that the stu-

dent can create a list of ideas on 

a topic, pointing out everything 

they can think of on a given topic 

or subject, transporting it to the 

types of literary genres: poetry, 

short stories, chronicles, asso-

ciating these categories for the 

universe of Mathematics such as: 

numbers, geometry, magnitudes 

and measurements, algebra and 

statistics. Using mathematical 

concepts and language for the 

formulation and writing of texts. 

Thus contributing for the student 

to think, do diff erently, lead to 

the fantastic world of mathema-

tical knowledge.

Keywords: Literary writing. 

Math. Mathematical Poems.

INTRODUÇÃO

Adentrando as salas de 

aulas, percebemos o quanto a 

disciplina de Matemática é pouco 

explorada e sua importância aca-

ba se retratando apenas ao uso 

de fórmulas matemáticas e reso-

lução de exercícios. Com isso, as 

aulas de matemática e sua impor-

tância acontecem quando mos-

tramos aos alunos que podemos 

agregar técnicas e metodologias 

à área de modo que seja insti-

gante participativa para o desen-

volvimento de competências e 

habilidades, como apontam as 

diretrizes nacionais curriculares, 

a exemplo BNCC (2018):

Reconhecer que a 

Matemática é uma 

ciência humana, fru-

to das necessidades e 

preocupações de di-

ferentes culturas, em 

diferentes momentos 

históricos, e é uma ci-

ência viva, que con-
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tribui para solucionar 

problemas científi cos 

e tecnológicos e para 

alicerçar descobertas 

e construções, inclu-

sive com impactos 

no mundo do traba-

lho. (BNCC, 2018).

Nesse sentido, a necessi-

dade de promover aulas que cum-

pram o papel pedagógico, cons-

trua conhecimento do assunto 

abordado e, sobretudo, se torne 

mais signifi cativa a aprendiza-

gem, segundo Flemming (2004) 

apud Oliveira (2009, p. 37)

Sabemos que no dia 

a dia (sic) de uma 

sala de aula o pro-

fessor de matemática 

tem que dar conta de 

situações problemas 

que propiciem um 

relacionamento en-

tre o saber cotidiano, 

o saber escolar e o 

saber científi co. Ao 

estabelecer um espa-

ço de problemas ade-

quados, o professor 

gera uma estrutura 

que abre espaço para 

a aprendizagem sig-

nifi cativa conceben-

do o conhecimento 

como uma secessão 

de adaptações que o 

aluno realiza sob a 

infl uência de situa-

ções que ele vivencia 

na escola e na vida 

cotidiana.

O objetivo deste relato 

é apresentar uma possibilidade 

de diálogo entre as disciplinas de 

Matemática e Língua Portugue-

sa, derivado de um trabalho que 

realizamos com alunos do 9º ano 

do Ensino Fundamental, de um 

colégio da rede privada de Nossa 

Senhora da Glória, Sergipe. Pro-

pusemos aos alunos que criassem 

o que denominamos de poemas 

matemáticos, usando conceitos 

aprendidos na disciplina de Ma-

temática. A seguir, elucidare-

mos a proposta que fi zemos aos 

alunos, relatando o processo e a 
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produção fi nal, bem como argu-

mentaremos sobre a importância 

de realizar atividades que rela-

cionem as duas disciplinas, com 

foco na escrita e na leitura.

PROCEDIMENTOS METO-

DOLÓGICOS

Com o desenvolvimen-

to do Projeto Escrevendo Mate-

maticaMENTE, utilizando-se 

da metodologia Tempestade de 

Ideias (Brainstorming). Essa 

técnica consiste em mostrar ao 

aluno que ele(a) pode criar uma 

lista de ideias sobre a Matemáti-

ca, apontando tudo que consiga 

pensar sobre determinado tópico 

ou assunto.

O Brainstorming fun-

ciona através da associação livre 

de ideias, dispensando os padrões 

e a auto-edição, permitindo que 

se foque na quantidade de ideias 

criadas e em última instância na 

qualidade. Para assim, posterior-

mente, formular ou reformular 

o texto, utilizando-se do Pensa-

mento Crítico (PC), que segundo 

Ennis, (1985) é um pensamento 

voltado para a resolução de pro-

blemas direcionada a uma ação e 

também num contexto de intera-

ção com outras pessoas. 

Para que o PC aconteça 

é necessário que haja segundo 

Tenreiro-Viera (2000) uma iden-

tifi cação clara e fácil das capa-

cidades do PC para que os itens 

sejam elaborados mediantes pro-

postas concretas encontradas na 

Taxonomia de Ennis. Tem como 

características chaves: a racio-

nalidade, a refl exão e avaliação. 

Outro ponto a ser destacado por 

Ennis (1987) é que os conheci-

mentos são essenciais para o PC, 

pois não é possível que alguém 

faça juízo e valores ou formu-

le hipóteses explicativas, ou até 

mesmo criação de textos e ideias, 
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se este indivíduo não possui pro-

priedade sobre determinado as-

sunto, isso porque o uso do pen-

samento crítico auxilia a dominar 

os próprios conteúdos. 

Apoiando-se na teoria 

do pensamento crítico, o projeto 

é alicerçado pela Competência 

Geral 5 da BNCC (2018) “com-

preender, utilizar e criar tecno-

logias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, 

signifi cativa, refl exiva e ética 

nas diversas práticas sociais (in-

cluindo as escolares) para se co-

municar, acessar e disseminar 

informações, produzir conhe-

cimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria 

na vida pessoal e coletiva”, com 

isso, após a escritura do texto, 

o aluno faz a gravação em ví-

deo para postar no canal criado 

pelo coordenador do projeto na 

plataforma digital do Youtube 

<https://www.youtube.com/user/

ANDREWLOUISMAT>.

Nessa perspectiva inte-

rativa e dialógica, nossa propos-

ta de trabalho convida o aluno a 

transpor os conhecimentos ma-

temáticos para a linguagem lite-

rária. Para isso, a mediação dos 

professores de Matemática são 

fundamentais. 

VERSIFICANDO OS CON-

CEITOS MATEMÁTICO E O 

ASPECTO SOCIAL

O professor de Matemá-

tica ocupa-se do estudo de con-

ceitos matemáticos necessários 

para que os estudantes compre-

endam os conteúdos trabalhados 

e os enunciados propostos em 

diferentes contextos, desde exer-

cícios de aula até avaliações na-

cionais, visto que a demanda de 

entendimento de noções básicas 

na disciplina perpassa esses lu-

gares, segundo Flemming (2004) 



151

ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 04 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

apud Oliveira (2009, p. 42).

Constata que as 

idéias de Vergnaud 

sobre o papel do co-

nhecimento prévio, 

que pode ser precur-

sor de novos conhe-

cimentos e sobre as 

continuidades e rup-

turas na construção 

do conhecimento, 

parecem “ter muito a 

ver” com a teoria da 

aprendizagem signi-

fi cativa, muito dis-

cutida no momento 

atual.

O modo de se ensinar 

Matemática está confi gurado no 

desenvolvimento do raciocínio 

lógico, estimulando o pensamen-

to independente, a criatividade e 

a capacidade de resolver proble-

mas. Nessa questão de conhe-

cimento prévio foi sugerido aos 

alunos que criassem textos literá-

rios em formato de conto, crôni-

ca, poesia, cordel ou poema, uti-

lizando os conceitos e objetos do 

conhecimento como apontam a 

BNCC (2018). Então um dos alu-

nos estruturou o seguinte texto: 

Matemática perfeição

Refl etir é raciocinar 

Matemática é prati-

car 

Você vai se fascinar 

Um mundo de auten-

ticar 

  

Autenticar o quê? 

Nem vem com nú-

meros 

Isso já é clichê 

São fatores e fatores 

  

Quantos? 

Isso já não sabe dizer 

São tantos e tantos 

Que até chego a me 

perder 

  

É um universo enig-

mático 

A cada dia uma nova 

descoberta 

É um universo fan-

tástico 

Com até mesmo con-

clusão incerta 
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É um mundo de paci-

ência 

Destreza e calma 

É um mundo de de-

cência 

Abraça e ascende a 

alma 

  

Matemática é vida 

Matemática é tudo 

Matemática é colori-

da 

Matemática é o futu-

ro  

(Aluno do 9º Ano de 

iniciais J.I.A.F).

Nesse poema livre 

conforme nos ensina Pignatari 

(1978), ele aborda algumas cate-

gorias como da métrica de versos 

e estrofes, quesegundo Goldstein 

(1994) apud Oliveira (2009, p. 

44). 

A organização do 

poema em versos 

agrupados em es-

trofes faz o ritmo 

saltar aos olhos do 

leitor. A rima, quan-

do presente, acentua 

essa impressão. No 

entanto é a cadência 

do verso lido em voz 

alta que realmente 

indica a alternância 

das sílabas fortes e 

fracas, São as regras 

de versifi cação ou 

de metrifi cação que 

estabelecem onde 

deve cair o acento 

tônico em cada tipo 

de verso. Na mesma 

posição da sílaba for-

te, ocorre à cesura, 

pausa que, geralmen-

te, divide o verso em 

partes ou segmentos 

rítmicos.

Nesse contexto, o aluno 

escolheu relacionar a matemática 

com a importância que a mesma 

tem e relacionando-a com o seu 

cotidiano. Acreditamos que, for-

mulando versos que contivessem 

dados e signos matemáticos jun-

tamente com a força da palavra 

escrita, fi xariam de uma manei-

ra mais abrangente os conheci-
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mentos desses recursos, ou seja, 

matemática, não só como ferra-

menta, mas como algo táctil, co-

tidiano, nítido e importante para 

a sua leitura de mundo.

A matemática e a sua 

linguagem relacionando-se ao 

mundo global e na interdiscipli-

naridade é importante para que o 

aluno consiga e esteja relaciona-

do aos objetos do conhecimento 

na área da disciplina, bem como 

se faz importante para a relação 

do saber ao mundo cotidiano do 

aluno.

O discurso na área de 

currículo, em especial no campo 

da educação Matemática, vem 

sinalizando, atualmente, a ne-

cessidade de relacionar o saber 

cotidiano ao saber escolar. Nesse 

sentido, a BNCC (2018) indica a 

necessidade de contextualizar os 

conhecimentos matemáticos tra-

balhados em situações escolares. 

E pautada nessa categoria que 

objetivamos articular as cons-

truções dos textos matemáticos 

onde o aluno consiga relacioná-la 

ao espaço:

Matemática: ciência natural 

Números, letras e la-

dos 

No amplo tema

Sempre, sendo fl e-

xionados 

Dentro do sistema 

Quatro operações 

Em números e letras 

Com várias ações

Sem falar nas regras 

extras

Saldos e juros 

Usados, dia a dia 

Seja em apuros 

Ou momentos de ale-

gria 

Retas classifi cadas 

Conjuntas ou sozi-

nhas 

Sempre aplicadas 

Dentro nas entreli-

nhas 
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Essa é a matemática 

Uma ciência natural 

Teórica e prática 

De maneira sensa-

cional 

(Aluna do 9º Ano de 

iniciais G.A.A.)

A aluna relaciona a mé-

trica da rima com a estrutura do 

texto, confi gurando em estrofes, 

relacionando a importância da 

Matemática com a essencialidade 

no mundo global que a área pos-

sui.Continuando a necessidade 

de se aprender a estrutura dos gê-

neros literários, outra aluna nos 

presenteia com um conto mate-

mático, na sua escritura e neces-

sária imaginação e lapidação da 

metodologia pautada na métrica 

do gênero conto:

A RAZÃO E O INSTINTO 

Há muitos anos atrás, 

mais do que você 

teria paciência para 

contar, na época dos 

grandes pensadores 

gregos, um matemá-

tico começou a pen-

sar 

-Afi nal, o que são os 

números? Ele se pe-

gou questionando em 

voz alta.

O matemático sa-

bia que os números 

são algarismos uti-

lizados para medir 

quantidades e va-

lores, mas ainda se 

questionava com o 

fato, destas quanti-

dades e valores, já 

existem, antes dos 

números. Ele pensou 

no tempo, e na forma 

como ele era medi-

do, nas quantidades 

de segundos que se 

tornavam minutos, 

que a partir de certa 

quantidade, se torna-

vam horas, e das ho-

ras surgiriam os dias, 

destes os anos, os 

séculos e assim por 
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diante. Mas ele sabia 

que o tempo continu-

aria constante como 

ele é, sem nenhum 

critério quantitativo.

Ao andar palas ruas 

de Atenas, ele se de-

parou com um belo 

cavalo, e se pergun-

tou se aquela criatura 

majestosa utilizava 

algum critério ma-

temática para conta-

bilizar o tempo. Ele 

concluiu que não, 

pois um cavalo nada 

mais é do que uma 

criatura instintiva, e 

não racional, ele vi-

veria uma vida intei-

ra, seguindo apenas 

seus instintos, e sim, 

ele conseguiria ob-

servar o tempo passar 

por ele, mas através 

de seu instinto, que 

apontaria o início, o 

ápice e o fi m de sua 

vida, mas jamais se-

ria capaz de contabi-

lizar os dias e os anos 

que ele viveu; mas os 

homens sim.

Finalmente o ma-

temático concluiu 

que os números e a 

forma que o homem 

encontrou, para con-

tabilizar tudo que 

está no universo que 

o cerca, é a maneira 

mais clara, de dife-

renciar um simples 

animal de um ser hu-

mano. Mesmo sendo 

um animal instintivo, 

assim como qualquer 

outro, o homem, 

ao longo do tempo, 

criou algo que o di-

ferencia de todos os 

seres da Terra, ele 

criou a matemática, 

dessa forma tornou 

a si mesmo, além de 

um ser instintivo, um 

ser racional. (Aluna 

do 9º Ano com ini-

ciais E.S.S.J.)

Abordando nas aulas 

praticamente os conceitos traba-

lhados, elencando os objetos do 

conhecimento, foram propostos 
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aos alunos às diversas possibili-

dades para expressar a linguagem 

matemática com a poética. Essa 

construção aconteceu de forma 

lógica e refl exiva que segundo 

Proença Filho (1995) apud Oli-

veira (2009, p. 48), “a memória 

poética funde passado e presen-

te, numa sucessão psicológica, já 

que a realidade não é um estado 

estável; o presente é constante 

transição, perpétuo vir-a-ser”. 

Prezamos pela não-li-

nearidade dos conhecimentos; 

sendo assim, numa linguagem 

como os gêneros literários, usar 

da irreverência, contextualizar 

os saberes matemáticos é uma 

forma de brincar e aprender com 

números e palavras, foram es-

sas essencialidades que foram 

propostas aos alunos em sala de 

aula, apropriando-se do pensa-

mento crítico.

No contexto de argu-

mentação, esses documentos evi-

denciam que o raciocínio cogni-

tivo e interpretativo deve se fi zer 

presente diariamente nos objetos 

do conhecimento ensinados aos 

alunos.

A aprendizagem em 

Matemática está li-

gada à compreensão, 

isto é, à apreensão do 

signifi cado; apreen-

der o signifi cado de 

um objeto ou acon-

tecimento pressu-

põe vê-lo em suas 

relações com outros 

objetos e aconteci-

mentos. Assim, o 

tratamento dos con-

teúdos em comparti-

mentos estanques e 

numa rígida sucessão 

linear deve dar lugar 

a uma abordagem 

em que as conexões 

sejam favorecidas e 

destacadas. O signi-

fi cado da Matemáti-

ca para o aluno resul-

ta das conexões que 

ele estabelece entre 

ela e as demais dis-

ciplinas, entre ela e 

seu cotidiano e das 
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conexões que ele 

estabelece entre os 

diferentes temas ma-

temáticos. (BRASIL, 

1997, p. 19). 

A relação de compreen-

são, a formulação e a resolução 

de situações problemas, nesse 

objeto de estudo, o campo da 

Matemática, estão baseadas na 

argumentação, esta é uma com-

petência (BNCC, 2018), indispen-

sável para a realização de muitas 

tarefas específi cas em todas as 

atividades humanas, pois é fun-

damental para a estruturação do 

pensamento crítico e refl exivo.

A argumentação base-

ando-se em Attie (2016) o autor 

sinaliza duas categorias de argu-

mentação que aparecem no ensi-

no da Matemática, denominada 

de “argumentação explicativa1”  

e de “argumentação justifi cati-

va”. No desenvolvimento do en-

sino, a argumentação explicativa 

acontece quando se tenta conven-

cer o aluno ao mostrar como se 

resolvem as situações-problemas 

e questões da Matemática. A ar-

gumentação justifi cativa aborda 

a compreensão dos conteúdos, 

buscando a construção lógica por 

parte do aluno. Apresentando no 

processo de ensino não apenas 

como se faz, mas também porque 

se faz de acordo com a sequência 

lógica de entendimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, a 

escrita Matemática literária é a 

forma democrática de inclusão 

e desenvolvimento de aptidão 



do aluno, em que todos podem 

participar, é uma atividade pe-

dagógica desafi adora e estimu-

lante, já que os jovens adoram 

desafi os. Além de potencializar o 

desenvolvimento de habilidades 

e competências para uma apren-

dizagem signifi cativa e refl exiva, 

pode agregar a essa perspectiva 

de marco inicial a área da Ma-

temática, que é algo contempo-

râneo. Faz com que leiam mais, 

pois logo descobrem que para a 

produção escrita é necessário o 

conhecimento. E certamente são 

imersos nas atividades lúdicas da 

área.  Então, a fi nalidade maior é 

levar o estudante a pensar, fazer 

diferente, conduzir ao fantástico 

mundo do conhecimento mate-

mático.  E a escola é um espa-

ço para essa “força formadora 

de hábitos, pois ela propicia aos 

que se encontram direta ou indi-

retamente submetidos a sua in-

fl uência, não tanto esquemas de 

pensamento particulares e parti-

cularizados, mas uma disposição 

geral geradora de esquemas par-

ticulares capazes de serem apli-

cados em campos diferentes do 

pensamento e da ação aos quais 

se pode dar o nome de habutus 

cultivado”. (Bourdieu, 2005, 

p.211).O autor mostra como o 

acesso ao conhecimento e à cul-

tura está relacionado ao nível de 

educação do indivíduo. Portanto, 

aquele que possui mais escolari-

dade acumula mais cultura. Nes-

te sentido, Bourdieu vê o sistema 

de ensino como reprodutor da es-

trutura cultural e social, e como 

o que mantém as relações entre 

as classes. Ele apresenta a se-

guinte afi rmação “a cultura que 

ela [a escola] transmite separa 

os que o recebem do restante da 

sociedade mediante um conjunto 

de diferenças sistemáticas: aque-

les que possuem como “cultura”. 

Ou seja, os aprendizes passam da 
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categoria de meros componentes 

de recebedores da cultura, como 

passam a integrar e desenvol-

vê-la. E agregando os conheci-

mentos matemáticos em suas ex-

pressões literárias dando sentido 

denotativo ou conotativo.E pau-

tando-se na construção dos tex-

tos no formato em gêneros lite-

rários, e apoiando no pensamento 

crítico e refl exivo, observa-se 

que a argumentação matemática 

está impregnada nos conteúdos e 

objetos do conhecimento. 
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